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o verão já chegou... 

e junto 

chegaram as famosas 

Camisas 
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SARÚ já tem a camisa que não precisa passar 
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Feita de Polyester e Algo Supernovo, nas côres 
da moda. É só lavar e depois usar. 

SÍMBOLO oi GARANTIA 

Rua Baráo de Itapetininga, 216 
Rua 24 de Maio, 27 
Rua Cons. Crispiniano, 347 
Shopping Center Iguatemi, Loja S/2 
Rua Augusta, 2147 (esq. Al. Itu) 

Cm? i.2.a.?3 

TEATRO Dl SAN C ARLO 

DE NÁPOLES 

TEMPORADA LÍRICA 1969 

Promoção da 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 

LA GlOCONDA 

Melodrama em 4 ato de Tobia Gorrio 
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todos 

aceitam 

cheques 

do 

City Bank 

abra uma conta 
Um cheque do City Bank é uma 

tranqüilidade para quem recebe, um passaporte 
para quem dá. E abrir uma conta no 

City Bank é mais fácil do que você imagina. 
Venha abrir sua conta e fique surprêso 

com a aceitação dos nossos cheques. 
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A classe do mármore 

nos pisos Gíanniní 

Só Giannini fabrica o legítimo piso brilhante tipo mármore, 
que dá ao seu ambiente um requinte que só o mármore pode 
igualar. Os pisos Giannini são de fabricação exclusiva e 
por isso são os únicos que dispensam conservação contínua. 
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GIANNINI LOJA, EXPOSIÇÃO E VENDAS: 
R. Dona Ana Neri, 1057 - Fone 278 3130 - FABRICA: R. Silveira da Mota, 583/595 
Fones 278-7715 - 278-6388 - Cambuci - Sào Paulo 

A INDÚSTRIA DE PISOS GIANNINI LTDA. 

saúda o Elenco Artístico do TEATRO SAN CARLO 
DE NÁPOLES, congratulando-se com o público 
paulistano pelo espetáculo de alto nível cultural 
e artístico. 

AMILCARE PONCHIELLI E «LA GIOCONDA» 

AMILCARE PONCHIELLI não fu- 
giu durante a sua atormentada exis- 
tência, a sorte que parece acompanhar 
quase tôdas as almas nobies: Foi 
combatido, hostilizado pelos críticos, 
empresários e cantores, que se uni- 
ram contra êle em luta áspera e im- 
placável; e sofreu a amargura de so- 
oreviver a quase tôda a sua obra ar- 
tística, sôbre a qual rapidamente caía 
o véu do esquecimento, injusto e 
maldoso. 

Vigoroso de corpo, mas sensibilissi- 
mo de alma, o Maestro, de natureza 
um tanto esquiva e melancchca, não 
teve nem mesmo o conforto de assis- 
tir aos sucessivos triunfos da GIO- 
CONDA através do mundo, porque a 
opera começou a ser levada de tea- 
tro em teatro, depois da sua morte. 

Não lhe faltaram, contudo, os su- 
cessos, porém foram rápidos enlévos, 
exaltações efêmeras da multidão, se- 
melhantes a um tripudio de raios co- 
loridos e de girândolas maravilhosas 
que rápido se extinguem e deixam 
mais deserto e mais escuro o céu 
noturno. 

* ★ * 
A biografia inicial de Ponchielli é 

breve. Ele nasceu em 1834, perto de 
Cremona (Itália). Seu pai, era o or- 
ganista da Catedral. O jovem Amil- 
car estudou no Conservatório de Mi- 
lão, do qual um dia deveria se tomar 
Diretor; mas, quando saiu diplomado 
dali, embora já tivesse escrito muitas 
belas páginas musicais para viver, 
teve que se adaptar em ser diretor de 
uma banda provinciana durante de- 
zoito anos! 

por SALVATOHE RUBERTI 

A primeira ópera de Ponchielli foi 
I ±r-RuMii,SSI SPUSi. Seguiu-se, de- 
pois de uma longuissima pausa, iL 
.l^aRLATokE n/rruRNO, e um ano 
depois x LxTUANx, representada no 
Scaia de ivulao com grande sucesso. 
finalmente, escreveu i^A GIOCONDA, 
sonre o linreto de ARRIGO BOITO 
por encargo da Casa Editora Ricordí. 

DA GxuCOínDA foi levada no Sca- 
la em auru de X8Vb e unanimemente 
os críticos, desta véz, julgaram sua 
partitura «um trabalho de grande 
maestro», e o quarto ato «simples- 
mente maravilhoso». 

* * * 
O sucesso triunfal obtido pela GIO- 

CONDA náo tornou o Maestro orgu- 
lhoso; de fato, deu uma prova da sua 
intrínseca modéstia enviando a Felice 
Frasi, o grande organista, a primeira 
cópia da GIOCONDA com esta dedi- 
catória; «ao meu maestro Felice 
Frasi, humildemente Amilcr-ire Pon- 
chielli;» e numa afetuosa e reverente 
carta pedia que lhe desse um conse- 
lho, que lhe expressasse um julgamen- 
to, porque «cada palavra sua seria 
para mim um Evangelho», 

Nove anos depois da Gioconda le- 
varam, sempre no Scala, «MARION 
DELORME», cujo libreto fôra extraí- 
do de um drama de Victor Hugo. 
Também esta ópera obteve grande 
êxito, e os críticos mais autorizados 
declararam que, como GIOCONDA, 
MARION DELORME representava a 
mais significativa e alta expressão 
artística da natureza e do tempera- 
mento de Ponchielli. 

A última ópera composta por Pon- 

FIRENZE 

TECIDOS FINOS 

RUA AUGUSTA, 2781 
TELEFONE: 80-5810 



Há uma 

"première" 

de gala: 

o GALAXIE 1969 

entra em cena. 
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Gálaxie tem "gala" até no nome. Um espetáculo de bom-gôsto 
e conforto, digno de pessoas como você. E você não acha que um 
automóvel como o Gálaxie merece um Revendedor como a Gipan? 
A Ford também acha. Pois na Cipan a cena não muda nunca: 
os personagens mais importantes são você e o "seu" Gálaxie. 

©ni^/RiRO 

Exposição e Vendas: Rua Frei Caneca, 1173 e Rua Olímpia 
de Almeida Prado, 59/93 - Oficina Gálaxie: Al. Olga, 264 

chielli foi IL FIGLI NOL PRODIGO, 
que, como documentam as crônicas da 
época, correspondeu plenamente às 
exigências do público do Teatro 
Scala. 

A produção teatral de Poncbielli es- 
tá entre a construção maciça da 
GRANDE OPERA francesa (tipo 
Meyerbeer) e a aspiração a novas 
formas, e revela uma personalidade 
artística que chega a afirmar-se com 
vigor. 

E' indiscutível que a GIOCONDA 
assinala uma data no teatro musical, 
pois, nesta partitura, paira um senso 
de originalidade artística digno de 
ser tomado em séria consideração, es- 
pecialmente em um período da histó- 
ria da ópera italiana que foi de deci- 
dida renovação. 

O personagem de BARNABA, por 
exemplo, apareceu em 1876, porém é 
um precursor musical de IAGO, no 
«Otelo» de Verdi, que é de 1887. 

A romança «Ciei e Mar...» não é 
somente uma peça de original estru- 
tura, mas de criação sem preceden- 
tes, pelo espírito e pela forma de can- 
to em confronto com os esquemas 
habituais em trechos do gênero. Com 
efeito, a romança «Cielo e Mar...» 
rompeu a barreira da quadratura 
convencional; nela existe uma nova 
contribuição de espírito musical, que 
dcscerra o horizonte para um canto 
livre de fórmulas e regras invioláveis 
até então. 

Assim havia começado a fazer Ver- 
di na FÔRÇA DO DESTINO, e do 
mesmo modo continuou Ponchielli na 
GIOCONDA, conseguindo imprimir 

sua personalíssima marca lírica à 
frase musical e ao quadro em que se 
desenvolve. 

* ★ * 
E' mistér reconhecer-se que esta 

ópera contém ainda outras belezas 
reais, não só de composição como de 
inspiração melódica, que com freqüên- 
cia atinge um sincero calor; e se, por 
vêzes, a inspiração se apresenta em 
desenhos de evidente gosto verdiano, 
têm porém êstes desenhos, uma fisio- 
nomia própria Inconfundível. 

O sentido construtivo tem com fre- 
qüência uma elegância clara, e uma 
solidez airosa na música teatral de 
Ponchielli, por exemplo, no PRELÚ- 
DIO da ópera, o desenvolvimento das 
frases melódicas e o seu concatena- 
mento são expontâneos, denso de me- 
ditação. O surgir do motivo- «A 
tequesto rosário...» parece perfeita- 
mente lógico. O astucioso motivo 
que caracterizará BARNABA é intro- 
duzido lançado e contrapontado com 
severa doutrina harmônica e com vi- 
vo senso dramático. Baseado nestes 
dois MOTIVOS, o Prelúdio se desen- 
volve com arte cheia de bom gôsto e, 
se cede à ênfase, é por um brevíssimo 
momento, que pode também ser justi- 
ficado por uma necessidade dinâmica. 

Um outro bom exemplo da sabedo- 
ria construtiva teatral de Ponchielli é 
a cena em que no diálogo entre BAR- 
NABA e ZUANE se alternam os ri- 
sos e os gritos dos jogadores, a prece 
da CEGA e os comentários do povo- 
Tudo isto é bem fundido num só blo- 
co, e conduzido em um «CRESCEN- 
DO» òtlmamente graduado ao «FOR- 
TÍSSIMO», até a entrada de ENZO 

UVALANDIA 

LUVAS * CARTEIRAS E BOLSAS FINAS 
MEIAS * SOMBRINHAS 

LOJA, 111 — GALERIA OURO FINO — AUGUSTA, 2690 
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Rua da Consolação, 297 - Tels.: 256-6924 e 256-7846 (estacionamento ao lado/ 

(o tenor) com o grito: Assassinos! 
«Isto não é mais teatro, é Vida!». 

* ★ * 
O CONCERTATO final do 3.o ato 

é constituído com sólida e bem pro- 
porcionada arquitetura não destituída 
de vigorosos movimentos dramáticos. 

O final do l.o ato é verdadeiramen- 
te comovodor. Começa com uma en- 
tonação severamente religiosa, depois, 
sôbre a contextura do côro e do órgão 
se estende o RECITATIVO angustia- 
do de GIOCONDA (o soprano), que 
irrompe num desafogo incontido de 
pranto, na frase: «O CUOR! DONO 
FUNESTO!...» que pela altura e in- 
tensidade de expressão é a mais bela 
da ópera, e talvez uma das mais belas 
do teatro melodramático universal. 

E tudo isto é ainda muito nôvo em 
relação à ópera em que apareceu LA 
GIOCONDA. Porque na ópera de 
Ponchielll, ou melhor, em todas as 
suas óperas, é sensibilissimo o desejo 
de quebrar as tradições melodramáti- 
cas e de encontrar qualquer coisa que 
fuja ao convencional, enfim, que re- 
nove as formas, 

* ★ * 
O dueto final da ópera ó nôvo e 

dramàticamente poderoso: E' um im- 
pulso premente no contraste entre o 
delirante e sensual desejo de BARNA- 
BA e a fingida leviandade e alegria 
trágica de GIOCONDA, 

Entre os outros numerosos momen- 
tos desta ópera, nos quais a originali- 
dade do musicista consegue vencer as 

muitas dúvidas que continuamente o 
afligiam, e que estão a demonstrar 
as reais dificuldades que êle sentia 
em superar as formas tradicionais, 
estão a saltitante FURLANA, os cô- 
ros dos marinheiros, a elegante BAR- 
CAROLA de Barnaba e a Lânguida 
SERENATA coral do 3.o ate 

A ária da cega: «Voz de mulher ou 
de Anjo» é uma melodia transbordan- 
te de expressivo lirismo, 

* ★ * 
Do teatro, com a glória, veio para 

Ponchielli o amor, personificado por 
sua esposa, Teresa Brambilla, célebre 
cantora, que havia dividido com êle 
o primeiro triunfo dos «Promessi 
Sposi». 

Em um modesto vilarejo, perto do 
Lago de Como, na Itália, refúgio, 
tranqüilo, Ponchielli compôs as mais 
belas páginas da GIOCONDA, e aí 
encontrou a serenidade, quando o su 
cesso escasseou, e naquela «divina so- 
lidão» a bela voz consoladora da sua 
Teresa, cantando para êle as estupen- 
das árias da GIOCONDA e da MA 
RION, convenceu-o de que, contra 
qualquer injusto esquecimento, na sua 
arte existia um inestinguível sôpro de 
sinceridade e de beleza. 

Em redor da sua genialidade, não 
efêmera, não caduca, a «DANÇA DAS 
HORAS» se renova infativàvelmente 
e assinala para êle a vitória definiti- 
va sôbre o tempo. 

Rio — VIII — 1969 

"LA PETIT E B O U TIQ U E L T D A. " 
MALHARIA FINA EM GERAL 

ARTIGOS PARA HOMENS, SENHORAS 

E CRIANÇAS 

Rua Augusta, 1371 - Loja 3 Galeria Ouro Velho 
Fone: 33-6647    São Paulo 
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AMILCARE PONCHIELLI 

L'autore delia «Giocondas- nacque 
a Paderlno Fasolaro (Cremona) nel 
1834 e morí a Milano nel 1886. 

Compiuti i suoi studi fra disagi e 
privazioni di ogni genere, per sbarca- 
re 11 lunario dovette per ben diciotto 
anni dirigere una banda di província. 

Compose numerose opere: I Lituani, 
I Promessl Sposi, Cantata a Donizet- 
ti, II Pigliuol prodigo, Marion Delor- 
me. Ma la sua opera piú popolare. 
quella che ebbe maggior successo fu 
«La Gioconda» rappresentata per la 
prima volta a Milano nel 1876. En- 
tusiasticamente accolta al suo appan- 
re, venne replicata centinaia di volte 
in tutti i teatri lirici di Europa e di 
America. 

Oggi —- come é stato osservato -— 
il macchinoso melodramma al gusto 
dei contemporanei continua a interes- 
sare pela musica considerata nel suo 
insieme dairestetica deirepoca e dal- 
le gonfiezze che le derivano dal li- 
bretto, dal carattere convenzionale 
dei personaggi, e per gli effetti tea- 
trall. Come osserva Massimo Mila 
«vi é una ricerca dello spettacolo for- 
se di derivazione francese (Danza del- 
le Ore, Coro dei Marinai, ecc.) in cui 
si diluisce la concentrata energia dei- 
le passioni verdiane che il grande 
maestro di Busseto avrebbe corretto 
mentre invece Ponchielli con Ia sua 
musica l'accentua». Ma — osserva 

Giovanni Tabaldini — «malgrado l'evo- 
luzione deirarte nelhultimo cinquan- 
tennio non crediamo di poter rima- 
nere estranei alia vlta musicale dello 
spirito quale apparve in altr- momen- 
ti delia civiltà musicale italiana. E 
questo é il motivo principale per cui 
la partitura de «La Gioconda > merita 
di esser salvata dairoblio e conosciu- 
ta nella sua portata storica^. 

Nel 1880 Ponchielli fu rominatO 
maestro di composizlone al Conserva- 
tório di Milano, Sospese Tinsegna- 
mento per recarsi a Pietroburgo per 
la prima rappresentazione delia sua 
opera «I Lituani». Tornato, riprese 
il suo insegnamento al Conservatório 
ed ebbe fra i suoi allievi Giacomo 
Puccini e Pietro Mascagni. Nel 1882 
assunse il posto di direttore delia 
Cappella di S. Maria Maggiore a 
Bergamo, ma il nuovo incarico non gli 
fece trascurare il teatro e nel 1885 
fece rappresentare alia «Scala» un 
dramma lirico «Marion Delorme» che 
ottene un magnífico successo di pub 
blico, ma fredda accoglienza da par- 
te delia critica. 

Dopo un anno morí e quando il fe- 
retro passò dinanzl al Conservatório 
di Milano l'orchestra delia «Scala» in- 
tonò «rintermezzo fúnebre» dei quar- 
to atto delia «Marion» per dare 
Testremo saluto al Maestro con una 
delle sue piú celebri çomposizionj, 

A 

EM 
\ 

TUDO PARA O SEU BEBÊ f 
• 

ENXOVAIS COMPLETOS PARA BEBÊS, 
ROUPINHAS PARA RECÉM-NASCIDOS 
CARRINHOS PARÁ 
BEBÊS E GÊMEOS 
EM 50 MODELOS E 
CÔRES DIFERENTES 

SÃO PAULO: RUA 24 DE MAIO, 224 
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RÉS 
O libreto do melodrama A GIO- 

CONDA, de Amilcare Ponchielli, foi 
extraído por Arrigo Boito (Tobla 
Gorrio) do drama de Victor Hugo 
ÂNGELO, TIRANO DE PADUA. 

ATO I 
No pátio do Palácio Duca". de Ve- 

neza o povo em júbilo aclama o ven- 
cedor das regatas. Entre os popula- 
res vemos circular o cantador ambu- 
lante Barnaba, espião disfarçado do 
Conselho dos Dez. Êle está louca- 
mente apaixonado pela cantora co- 
nhecida como «a Gioconda», que o 
despreza, apaixonada por sua vez por 
Enzo, a quem toma por um simples 
marinheiro, mas que, na veidade, é 
o Príncipe de Santafiore, prescrito da 
República por motivos políticos e exi- 
lado na Dalmácia. Disfarçado em 
marinheiro, Enzo voltou a Veneza pa- 
ra rever Laura, a sua antiga namo- 
rada, que foi forçada a desposar o in- 
quisidor Alvise Badoero. 

Entre os aplausos da multidão che- 

MÒ 
ga o vencedor das regatas, ehquanto 
o seu competidor Zuane, amargurado 
pela derrota, sombrio e carrancudo, 
se deixa ficar num canto. Barnaba, 
prosseguindo um plano diabólico, in- 
sinua a Zuane que perdeu a contenda 
porque a velha mãe cega da Giocon- 
da, que assiste à festa em companhia 
da filha, lhe enfeitiçara o barco. 
Propaga-se o boato do suposto feitiço 
e a multidão, atiçada por Barnaba, 
quer fazer justiça com as próprias 
mãos. Enzo tenta em vão libertar a 
anciã. E' quando, atraído pelo tu- 
multo, aparece na Escada dos Gigan- 
tes Alvise Badoero, acompanhado da 
esposa Laura. Gioconda atira-se-lhe 
aos pés implorando misericórdia pela 
mãe. Laura, que no jovem marinhei- 
ro defensor da cega reconheceu o seu 
namorado infeliz, pede clemência ao 
marido, o qual manda libertar a 
anciã. A cega, comovida, em teste- 
munho de gratidão oferece a Laura o 
próprio rosário. Desapontado, Bar- 
naba, que planejara eliminar a velha 

A organização que representou 

o Brasil em New York, Bruxelas, 

Montreal e Itália. Oclaçcye^ 

O MELHOR E MAIS ELEGANTE CALÇADO DE TÔDA A AMÉRICA LATINA 

RUA SÃO BENTO, 216 

BARÃO DE ITAPETININGA, 234 (ar condicionado) 
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I 

para apoderar-se mais facilmente da 
filha, resolve urdir outra trama. 

A sós com Enzo, a quem reconhe- 
ceu, diz-lhe que sabe do seu fimor por 
Laura, assim como da sua afeição 
fraternal por Gioconda. Promete-lhe 
que naquela mesma noite fará que 
Laura o visite em seu bergantim. 
Enzo aceita, e afasta-se amaldiçoando 
o seu pérfido instigador. Barnaba 
chama o amigo Isepo e lhe dita uma 
carta denunciando a Alvise a fuga da 
mulher com Enzo, prevista para aque- 
la mesma noite. Depois introduz a 
missiva na Bôca do Leão, sem perce- 
ber qüe Laura, sai nesse entretem- 
po da igreja, ouviu tudo e ficou trans- 
tornada . 

ATO II 
Perto da praia de uma ilha deserta, 

em seu bargantim, Enzo aguarda im- 
paciente a chegada de Laura Tra- 
zida pela mão de Barnaba, ela com 
efeito aparece. Deixados a sós, os 
dois amantes trocam palavras apaixo- 
nadas de amor. Enquanto Enzo, à 
fim de preparar a partida desce do 

convés, Laura ajoelha-se e pede per-, 
dão à imagem da Madona diante da) 
qual arde um lume. E' nessa atitu- 
(le que é surpreendida pela Gioconda, 
que, cegada pelo ódio e pelo ciúme, 
puxa de um punhal para matar a 
rival. De repente, ouve-se o rumor 
de uma lancha a se aproximar. Lau 
ra, sentindo-se perdida, implora ajuda 
mostrando à Gioconda o rosário que 
fôra dado pela cega. A vista da re- 
líquia comove a cantora; ela arrasta 
Laura para o próprio barco fazendo-a 
escapar. Barnaba, deluso mais uma 
vez, corre ao encontro das galeras 
enviadas por Alvise para assaltarem 
o bergantim. Chega Enzo: não en- 
contra Laura, mas a Gioconda o põe 
a par da traição de Barnaba. Para 
que o seu navio não caia nas mãos do 
inimigo, o jovem põe-lhe fogo 

ATO III 

QUADRO I — Num quarto da 
Ca'd'Oro, Alvise, a fim de vingar o 
ultraje infligido a seu nome pela es- 
posa infiel, comunica a esta a sua sen- 

A INDÚSTRIA DE BEBIDAS CINZANO 

saúda o Elenco Artístico do 

TEATRO SAN CARLO, DE NÁPOLES 

por ocasião da sua apresentação 

em São Paulo 
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tença de morte. Laura roga por pie- 
dade, mas Alvise, implacável, aponta 
um veneno à mulher, levanta uma 
cortina e mostra-lhe o cadafalso ar- 
mado no quarto contíguo, exclaman- 
do: «Eis o teu tálamo»! Enquanto 
êle se afasta, a Gioconda que, sem ser 
vista, ouviu tudo, aproxima-se de Lau- 
ra, e lhe arranca o frasco de veneno 
das mãos substituindo-o por outro 
que contém um narcótico poderoso. 

QUADRO II — Para a festa sun- 
tuosa oferecida por Alvise num salão 
enfeitado afluem damas e cavaleiros 
Os convidados assistem a um baile in- 
titulado «Dança das Horas» Acaba- 
do o bailado, ouvem-se os repiques 
fúnebres de um sino: o Inquisidor 
descerra as cortinas do quarto mor- 
tuário e aponta para Laura estendida 
em seu leito de morte. Err seu de- 
sespêro Enzo se atira contra Alvise 
de punhal na mão, mas os guardas 
desarmam-no e arrastam-no para fo- 
ra. Aproveitando a confusão, a Gio- 
conda acerca-se de Barnaba e lhe pro- 
mete ser sua, contanto que salve En- 
zo. O cantador se prontifica a aten- 
dê-la, mas, para garantir-se, agarra 
a cega e a arrasta consigo por uma 
porta secreta. 

ATO IV 

Dois marinheiros levam à casa da 
Gioconda, envolvido num lençol, o 
corpo de Laura adormecida. A can- 
tora, sem notícias da mãe a quem 
Barnaba fêz desaparecer, não sabe se 
deve suprimir a sua rival, caida em 
seu poder, ou salvá-la. Sobrevém 
Enzo, a quem Barnaba conseguiu fa- 
zer escapar da prisão. O amante in- 
feliz pretende ir chorar sobre o túmu- 
lo da amada, mas quando a Gioconda 
lhe confessa que mandou roubar do 
túmulo o corpo exânime de Laura, ati- 
ra-se sobre ela, prestes a matá-la a 
punhaladas. E' quando uma voz vin- 
da do quarto ao lado e que o chama 
pelo nome, lhe detém o braço. E' 
Laura que acordou. Os dois amantes 
vêm a saber que devem a vida à Gio- 
conda e se ajoelham na sua frente 
agradecidos; depois, embarcam num 
navio que há de levá-los para longe. 
A Gioconda recebe então Barnaba: êle 
veio para receber o preço prometido. 
Enquanto faz menção de enfeitar-se, 
a môça transpassa o seio com um pu- 
nhal, e, caindo aos pés do cantador 
exclama: «Quiseste o meu corpo, de- 
mônio maldito, e o corpo te dou». 

WOIAOVL- MARCA 
REGISTRADA 

Av. Brig. Luiz Antônio, 344 
São Paulo 

Jjfondte 

Rendas e Bordados 
Cama - Mesa - Banho - Modas 
Lingerie fina e Valisére, grande 
variedade em colchas. 
ONDE V. S. ENCONTRA TODOS ARTIGOS FINOS 
BORDADOS À MÃO PELOS MELHORES PREÇOS 

TEL. 32-5682 



Quem esperava um carro mé- 
dio de espaços bem planejados, 
linhas belas e arrojadas, te saúda, 
Chevrolet Opala. 

Quem esperava um carro em 
que os pés, as mãos, o corpo, a ca- 
beça e o coração estivessem per- 
feitamente à vontade, te saúda, 
Chevrolet Opala. 

Quem esperava um carro cujo 
desempenho excepcional refle- 
tisse a qualidade do estilo, da 
beleza e do conforto, te saúda, 
Chevrolet Opala. 

Quem esperava o carro certo, 
te saúda, e te ama e te louva, 
Chevrolet Opala. 
Benvindo... benvindo... benvindo... 

O CARRO CERTO 

I L, LIBRETO 

II libretto dei melodramma «La 
Gioconda» di Amllcare Ponchielli fu 
tratto da Arrigo Bolto (Tobia Gor- 
rio) dal dramma di Victor Hugo «Ân- 
gelo tiranno di Padova». 

ATTO I 

Nel cortile dei Palazzo Ducale di 
Venezia, il popolo festante acclama il 
vlncitore delle regate. Si aggira tra 
i popolani, Barnaba, un cantastorie 
che é una spia dei Consiglio dei Dle- 
ci. Barnaba é pazzamente innamora- 
to di una cantatrice «La Gioconda». 
ma la giovane lo disprezza ed ama 
ardentemente Enzo, un giovane ch'es- 
sa crede un marinaio ma che é invece 
il príncipe di Santafiore che, per mo- 
tivi politici, é stato proscrltto dalla 
Repubblica ed é esule in Dalmazia 
Enzo, travestito da marinaio, torna a 
Venezia per rivedere Laura, la donna 
che amava e che aveva dovuto sposa- 

re Alvise Badoero, Inquisitore di 
Stato. 

Tra gli applausi delia folia giunge 
il vincitore delle regate, mentre si 
apparta, accigliato e cupo, il suo com- 
petitore, Zuane, amareggiatn per la 
sconfitta. Barnaba, per attuare un 
suo piano diabólico, fa credere a 
Zuane ch'egli ha perduto perché la 
vecchia madre cieca delia Gioconda, 
che é presente, assieme alia figlia, ha 
gettato un sortilegio sulla sua barca. 
La voce delia fattura gettnta dalla 
megera si propaga; la folia, aizzata 
da Barnaba, vuol far giustizia som- 
maria delia supposta strega; invano 
Enzo cerca di liberaria; atiiiato dal 
tumulto, appare sulla Scala dei Gi- 
ganti Alvise Badoero accompagnato 
dalla moglie Laura. Gioconda si 
getta ai pledi di Alvise invocando 
pietà per la genitrlce. Laura, che 
ha visto e riconosciuto nel giovane 
marinaio difensore delia cieca il suo 
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AV. SÃO LUIZ. 3 O 

Ao ensejo das apresentações do 

TEATRO SAN CARLO, DE NÁPOLES 
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SECURIT-TECNOGERAL S/A 

Comércio Indústria 

congratula-se com o público paulistano 

de poder assistir um espetáculo de 

alto nivel cultural e artístico como o 

TEATRO SAN CARLO, DE NÁPOLES 

eSECURIT 

Av. São João, 473 - 8.9 São Paulo 

Tratores, implementos agrícolas e 
combinadas automotrizes 
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e de esteiras). Retro-escavadeiras, Escavadeiras. 
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sfortunato innamorato, prega il mari- 
to di far grazia e Alvise concede la 
liberta alia vecchia. La cieca, com- 
mosa, per attestare la sua riconoscen- 
za offre a Laura il suo Rosário 
Barnaba, che aveva pensato di toglie- 
re di mezzo la cieca per poler impa- 
dronirsi piú facilmente delia figlia, 
ordisce un'altra trama. 

Restato solo con Enzo, che ha rico- 
nosciuto, gli dice che sa ch'egli ama 
Laura e sa pure che ama la Giocon- 
da, non come amante ma come sorel- 
la. Promette al giovane che quella 
stessa notte egli fará venlre sul bri- 
gantino Laura. Enzo accetta e si 
allontana maledicendo il suo pérfido 
istigatore. Barnaba chiama Jsepo, 
un suo fido, e gli detta una lettera 
con la quale denunzia ad Alvise che 
quella stessa notte sua moglie fuggi- 
rà con Enzo. Scritta la lottera, la 
imbuca nella Bocca dei Leone, senz'ac- 
corgersi che Laura, uscita dalla 
Chiesa, aveva tutto udito er! era ri- 
masta sconvolta e allibita. 

ATTO II 

Sulla riva di unhsola deserta, sul 
suo brigantino, Enzo attende impa- 
ziente 1'arrivo di Laura. Condotta 

da Barnaba, giunge Laura e i due 
amanti, rimasti soll, si scambiano ap- 
passlonate parole d'amore. Enzo, per 
preparare Ia partenza, scende sotto il 
ponte delia nave. Laura, rimasta so- 
la, si inginocchia e chiede perdony 
dei suo peccato alia immagine delia 
Madonna dinanzi a cui arde un lumi- 
cino. In quell'atto la sorprende Gio 
conda che, accecata dairodio e dalla 
gelosia, sfodera il pugnale per uccide- 
re la rivale. In quel momento si 
sente il rumore di un palischcrmo che 
si avvicina. Laura, sente.ndosi per- 
duta, implora aiuto e mostra a Gio- 
conda il Rosário che le donò la cieca, 
A quella vista Gioconda si commuove, 
trascina Laura sulla sua barca e la 
fa fuggire. Barnaba, deluso ancora 
una volta, corre incontro alie galea 
che Alvise aveva inviato ad assalire 
il brigantino. Enzo sopraggiunge: 
non trova Laura, apprende invece da 
Gioconda il tradlmento di Barnaba e 
dà fuoco alia sua nave per non faria 
cadere in mano dei nemico 

ATTO III 
QUADRO I — Una Camera delia 

Ca' d^ro — Alvise, per vendicara 
Toltraggio che la sposa infedele ha 
recato al suo nome, ha deciso di faria 

ÜJIm 

rOALHABIA CASA CASTRO 

48 ANOS DE TRADIÇÃO E 

CONFIANÇA 

Praça da República, 276, entre 

Barão de Itapetininga e 24 de Maio 

Uma exclusividade em questão de qualidade 
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morire. Laura chiede pietà; ma Al- 
vise é implacabile, le consegna un ve- 
leno, solleva una cortina e le mostra 
un catafalco montato in una stanza 
attigua e le dice: Questo é 11 tala- 
mo tuo. Alvise si allontana e Gio- 
conda, che, non vista, aveva tutto 
ascoltato, si avvicina a Laura, prende 
la fiala dei veleno dalle sue mani e 
la sostituisce con un'altra contenente 
un potente narcótico. 

QUADRO II — Alvise ha prepara 
to una festa sontuosa e nella sala 
fastosa affluiscono dame e cavalieri 
Gli invitati assistono a un bailo inti 
tolato «La Danza delle Ore-s-. Cessa- 
ta la danza, si odono i funebri rin- 
tocchi di una campana; rinquisitore 
alza le cortine delia camera funesta 
e mostra Laura dlstesa sul suo letto 
di morte. Enzo, disperato, si lancia 
armato di pugnale contro Alvise, ma 
é trascinato via dalle guardie. Gio- 
conda approfitta dello scompiglio per 
avvicinarsl a Barnaba e dirgli che se 
salva Enzo sara sua. Barnaba pro- 
mette e per esser piú sicuro afferra 
la cieca e scompare con lei da una 
porta segreta. 

ATTO IV 

Due marinai portano a caca di Gio- 
conda, avvolto in un lenzuolo, il corpo 
di Laura addormentata. Gioconda, 
che non sa piú nulla delia madre fat- 
ta scomparire da Barnaba, é incerta 
se sopprimere la rivale orimai in suo 
potere o salvaria. Sopragglunge En- 
zo che Barnaba é riuscito a far eva- 
dere. L'infelice amante vunl recarsi 
a piangere sulla tomba deiramata, 
ma, quando Gioconda gli confessa di 
aver fatto rapire dalla tomba il corpo 
esanime di Laura, si avventa, su di lei 
brandendo un pugnale per colpirla; 
ma una voce che lo chiama per nome 
dalla stanza accanto gli fermc la ma- 
no. E' Laura che si é svegliata. 
I due amanti apprendono chc debbo- 
no la vita a Gioconda e cadono in 
ginocchio dlnanzi a lei. Poi salgono 
su di una barca che li porterà lonta- 
no. Gioconda, rimasta sola riceve 
Barnaba venuto a chiedere il rispetto 
dei patto. Gioconda finge di farsi 
bella, poi si trafigge con un pugnale 
e cade ai piedi di Barnaba dicendogli; 
«Volesti il mio corpo, dimon maledet- 
to, e il corpo ti dò». 
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a EUROPA 

não é EUROPA sem... 

fabulosas férias IT(lnclusive Tours) por um preço incrivelmente baixo. Confortável 
viagem a jato saindo do Rio ou de São Paulo, num roteiro em que os 

encantamentos se sucedem; mares, montanhas, lagos,todo o esplendor da natureza, 
a tradição, o impressionante desenvolvimento econômico, o amor à vida e às 

artes, na euforia eterna das cidades ilustres do sempre nôvo e fascinante Velho 
Mundo. As férias começam a bordo, numa agradável atmosféra italiana, entre 

comidas e vinhos típicos. No IT-fórmula ideal para suas férias-estão incluídos traslados, 
transportes, passeios, ingressos diversos, guias e até mesmo gorjeta. É a grande 

chance para férias na Europa : dirija-se hoje mesmo ao seu Agente de Viagens ou à 

MLÊTMLiM^- 

São Paulo, 21 de Setembro de 1969 — às 16 horas 

3.a RECITA EXTRAORDINÁRIA VESPERAL 

TEATRO SAN CARLO, DE NÁPOLES 

«LA GIOCONDA» 
Ópera em 4 atos de Tobia Gorrio 

Música de Amilcare Ponchielli 

Personagens Intérpretes 
Gioconda    ELENA SULiOTIS 
Laura   MARTA ROSE 
Alvise Badoero   CARLO CAVA 
La Cieca   DELIA LAGO 
Enzo Grimaldi GIANNI RAIMONDI 
Barnaba   GIANGIACOMO GUELFI 
Zuane  GUIDO MALFATTI 
Um cantor GUIDO MAFATTI 
Isepo   LUIGI PAOLILLO 
Um barnabotto   NICOLA TROISI 
Um pilota   NICOLA TROISI 

Primeira Bailarina — RITA ROMANELL1 
Regente: Mt9. UGO RAPALO 

Règisseur Coreografia 
CARLO MAESTRINI BLANCA GALLIZIA 

Croquís de Figurinos de 
PIETRO ZUFFI M. LETIZIA AMADEI 

CORPO DE BAILE DO TEATRO SAN CARLO DE NÁPOLES 
Maestro do Côro Diretor Técnico 

GIACOMO MAGGIORE CESARE M. CRISTINI 

Chefe da Maquinaria Chefe da Eletricidade 
GENNARO SIMONETTI EMÍLIO MARINO 

Cenários executados na Técnica do Teatro San Cario 
por: Adriane Muojo e Alfonso La Fera 
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camisas 

estão sempre presentes 
nas várias atividades do 
homem moderno 

• ESPORTE 

• COLEGIAL 
Peça para vê-las nas 

casas PERNOMBUcaaas 
ONDE TODOS COMPRAM 

~1 11 > Jóichs 
*JoClil)C1 lü Relogios 

CASA HANAU 

Praianas 

Cristais 

ALAMEDA SANTOS, 2395 — FONE: 282-2342 — SÃO PAULO 

(Estacionamento privativo) 

Canarinhos Liceanos do Liceu Coração de Jesus 
CANTORES 

Pedro Paulo Altieri 
Mario Perez Gimenez 
Marcus Barassal Nunes 
Alciseo Mello 
Marcelo Peragallo Camarano 
Luiz Abrumede lhanes 
Antonio Abrumède lhanes 
Wagnes Natan de Oliveira 
Pedro Eugênio Adamo 
Antonio Francisco Argento Oliveira 
Romero Borges Netto 

Antonio Carlos Nogueira 
Sérgio Luiz Zambrano Ferrari 
Antonio Carlos Ferreira 
Sérgio Paiva Cruz 
Sérgio Quilici Raballo 
Iguatemi de Jesus 
Álvaro Luiz Mellot 
Rubens Ribeiro Júnior 
Sérgio Gonçalves Aruda 
João Schmidt Berdro 
José Otávio Takacy Kumeda 

arte e qualidade em bolsas 

ALAMEDA FRANCA, 1153 SÃO PAULO 
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MARCA DE EXCELÊNCIA 

Os melhores tinham que ser 

FRIGIDAÍRE 

VESTIR BEM 

e com a 

Cci^a>4c^€ 3iCva SERVE BEM RARA SERVIR SEMPRE 

especializada em roupas 

e artigos de qualidade 

para homens e rapazes. 

São Bento - Brigadeiro - Brás - Tatuape' • Pinheiros - Shopping Center Iguatemi 

# 

* m 

TÍAlftO AliA SCAlA 
EiSNA SUMPTÍSÍ U«»CA wa/-*, ■,H tOSfcS-íV'     

ELENA SULIOTIS 



LOJA RAUL DUARTE 

7 de Abril, 296 — Tel. 33-2434 
Brevemente também na Av. Paulista esq. de Augusta 

Congratula-se com o Departamento de Cultura da 

Municipalidade e com Alfredo Gagliotti, pelo alto nivel 

artístico da Temporada Lírica de 1969, 

Pitas gravadas (o maior estoque do Brasil) — Discos 

nac. e importados — Toca-discos — Amplificadores — 

Sintonizadores de AM/FM — Gravadores — Tape-Deck's 

Gravadores "Cassetes" — Caixas acústicas nac. e impor- 

tadas — Capsulas Magnéticas — Microfones — Fitas 

virgens — Fones auriculares — Acessórios diversos. 

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMÉRICA 

DO SUL S. A. - SUDAMERIS 

O BANCO QUE LHE CONVÉM 

• Centro Administrativo : São Paulo — Rua Bela Vista, 739 

(Bairro de Santo Amaro) 

Matriz: São Paulo — Rua 15 de Novembro, 213 

Caixa Postal, 3481 

AGÊNCIAS : 
RIO DE JANEIRO — PORTO ALEGRE — RECIFE — SANTOS — BELO 
HORIZONTE — CURITIBA — SALVADOR 

Araraquara — Botucatu — Brasília — Campinas — Guarulhos   Jaú   
Jundmi — Londrina — Osasco — Piracicaba — Ribeirão Preto — Santo 

ciIaV Bern,ardo do CamP0 " S. Caetano do Sul - S. Carlos - Sorocaba MAI5: 25 Agencias Metropolitanas em São Paulo — 7 no Rio de Janeiro 
— 2 em Pôrto Alegre — 1 em Recife. 
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Venha conhecer o mundo maravilhoso da PAN AM 

A única que opera ao redor do 

mundo parfindo de São Paulo 

A Linha Aérea de Maior Experiência no Mundo 

RUA SÃO LUÍS, 29 TEL.: 37-6041 
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Sim... 

mas o Terraço Itália 

é outra coisa! 

Av. Ipiranga 

com São Luís 
Edifício Itália 
46e pavimento 
Sáo Paulo 

LECIONA-SE PIANO 

Curso de Iniciação Musical para Crianças 

Prof." Rosa Corvino 

RUA SANTO ANTONIO, 952 - 5.? ANDAR - APTO. 52 - FONE, 256-2795 

má 

< 
m 

/ 

DELIA LAGO 



i-LoJJcjZyOC. 

a moda em 
lingerie, cama - mesa - banho, maülots 

RUA BARAO DE ITAPETININGA N.o 246 
RUA AUGUSTA N.o 2309 

Ê NOIVA! 
BRASILEIRA? 

FRANCESA? 
JAPONESA? 

Seja qual fôr a nacionalidade, o enxoval é sempre da 

CASA CONDE 
PRAÇA DA LIBERDADE N.o 200 — TELEFONE : 278-6000 

(estacionamento para autos no n° 338) 
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FOR MEN 
MIL ANO-IT ALV 

Colognes • After Shave • Deodorant Spray • Tale • Soap • Bath Foam 

COMPRA E VENDA DE AÇÕES, LETRAS DE CÂMBIO, LETRAS 
IMOBILIÁRIAS, ETC. 

ORGANIZAÇÃO ASSISTÊNCIA E ADMINISTRAÇÃO DE 
CLUBES DE INVESTIMENTOS DE ACORDO COM A RESOLU- 
ÇÃO N.9 43/69 DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO. 

ARGENTO — Corretora de Valores Mobiliários e de Câmbio Ltda. 
Rua 15 de Novembro, 269 - 2° andar - End. Telegr.: «ARGENTO» 
Fones: 32-6759, 34-7762, 37-1682, 239-5980 — SÃO PAULO 
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CHA DA TARDE 

DRINKS 

SALÃO DE FESTA 
chá mon 

Praça Dom José Rua Dom José de 
Gaspar, 106 - l.o Barros, 99 — l.o 
Fone: - 239-5874 Fone.: - 37-2676 

DIÁRIOS E EMISSORAS 

ASSOCIADAS A MAIOR 

FÔRÇA PUBLICITÁRIA 

E INFORMATIVA DA 

AMÉRICA LATINA 

r Papai e mamãe gostam muito das roupas da ''Infantil' 

1 Pudera! Êles também • _ o. _ j r- São Bento. 188 

I se vestiam na IXllflJltlJ. r. Teodolo sá4m8p0aio, 2.143 
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Stereofonia c/Personalidade Sonora 

Harmoniosas Linhas Estéticas 

A venda nas boas casas do ramo 
Importante: Assisl. técnica exclusiva do fabricante 

TATE R KA&cir 
R. Fabia, 836 (Lapa) - Tel. 65-2872 

OS ARTISTAS E OS TÉCNICOS DO TEATRO 
Dl SAN CARLO DE NÁPOLES 

MAESTROS COLABORADORES 
Umberto Bruno - Luigi Campese - AAariano 
Cinque - Walter Ferrari - Sérgio Militello - 

Carmine Pagliuca - Ângelo Spagnol*© - Pie- 
tro Tuccillo - Francesco Tupone. 

ORQUESTRA 
Aldo Ferraresi (l.o violino) - Fedele Saccone 
- Sebastiano Tagliafierro - Virgílio Sirigu - 
Cláudio Laurita - Luigi Maiello - Chiara Por- 
zio - Antonio Basile - Lida Cesarano - Anna 
Musitano - Emanuele Arabito - Franco Cris- 
tofoli - Vincenzo Buonomo - Cláudio Di Mar- 
tino - Giuseppe Scalera - Rosário Príncipe 
Aldo Pavanelli - Alberico Valente - Giuseppe 
Nuti - Vincenzo Ferraro - Vincenzo D Onof ia 
- Renato Dumont - Giuseppe Salvati - An- 
gela Amici Ma tta rocei - Luisa Forestiere - 
Ciro Astarita - Renato Nozzolino - Raffaela 
Castiello - Achille Sforza - Filipp1© Zigante - 
Elio Salerno - Ugo Barbato - Ciro Meo - 
Elio Marengo - Giuseppe Calenda - Giovanni 
Morabito - Giuseppe Astarita - Mario Valen- 

te - Pasquale Quadro - Umberto Di Cario - 
Ugo Ajello - Marcello Schottler - Fulvio Ren 
zulli - Giovanni Faella - Enrico Trotta - Gia- 
como Profeta - Bruno Tupone - Raffaele For- 
misano - Salvatore Altobelli - Michele Cobi- 
anchi - Vincenzo Guerrini - Antonio Aliperti 
- Michele Starace - Attilio Mattia - Vincenzo 
Festa - Livio Cassella - Vittorio Muffini - 
Nicola Buonomo - Valeria Biagiotti - Valeria 
Nuti - Francesco Urciuolo - Ampellio Jovlno 
- Francesco Bianchi - Orazio fucei - Raimon- 
do Sorrentino - Luigi Marcello - Augusto 
DeN Aquila - Gerardo Arrvodio - Giacomo Mi- 
luccio - Umberto Tosso - Salvatore Scarrico - 
Vito Di Lena - Vincenzo Aita - Ciro Inco- 
ronato - Marcello Bradaschia - Enrico Bion- 
di - Salvatore Montuoro - Ezio Pompei - 
Vincenzo Calabrese - Sandro Salati - Guido 
Formato - Gi-ovanni Porzio - Ângelo Grazia- 
ni - Franco Lentini - Ciriaco Rescigno - Pa- 
squale Zazzaro - Emilio Bianco - Vincenzo 
Tiso - Vittorio R^omagnoli - Vincenzo Manzc 
- Antonio Buonomo - Stefano Morellina 

A 

Viu 

Saúda o Elenco Artístico do Teatro San 

Cario, de Nápoles por ocasião da sua 

apresentação em São Paulo 

iquigás 

DO BRASIL S/A. 



VIOLÃO DEL VECCHIO 

INDISCUTIVELMENTE O MELHOR 

Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 

Tel. 34-0346 - C. P. 611 — São Paulo 

Vittorio Buonomo - Walter Scotti- Gerardo 
Garofalo. 

BANDA 
Enrico Pastore - Giuseppe Saccone - Luigi 
Amendola - Agostin-o Vicini - Vincenzo Sautto 
- Gi'ovanni Lauro - Dino Aldrovandi - Mario 
Esposito - Luigi Monterossi - Cario Semioli 
- Pasquale Paduano - Antonio Napolitano - 
Giovanni Grasso - Mário Galliano - Anfonio 
Moccia - Enrico D'lnnocenzo - Filippo De Ste- 
fano. 

CORO 
Carmine Ardone - Giuseppe Biancardi - Ar- 
naldo Cajafa - Ferdinando Capezzuto - Mas- 
simo Carannante - Grovanni De Felice - Giu- 
seppe De Luca - Alberino Del Vecchio - Cui- 
do Di Pietro - Mario Fasulo - Franco Fatalò 
- Attilio Flauto - Vincenzo Galdi - Ângelo 
Lentini - Tommaso Martini - G. Giuseppe Na- 
poleone - Gennaro Nocera - Gabriele Pian- 
tieri - Mario Piovani - Giuseppe Spena - Sal- 
vatore Tenace - Rocco Villani - Antonio Zan- 
fardino - Gennaro Barbato - Renato Caruso 
- Federico De Curtis - Domenico Esposito - 

Alessandra Guarino - Giuseppe Massa - Ma- 
rio Sfarzo - Vincenzo Tramice - Guido Cera- 
saro - Guido Costagliola - Francesco D Anto - 
Alfredo D'Arenzo - Mario Esposito - Antonio 
Finizio - Gerardo Gaudioso - Ciro Maione 
Pietro Miglino - Ernesto Modeo Patti - Eldo 
Morelli - Vittorio Palumbo - Virginio Profeta 
- Giovanni Ambrosini - Salvatore Brunitti - 
Bruno Campini - Vincenzo Ciardi - Federico 
Chiariello - Vittorio De Sena - Francesco Fi- 
nelli - Antonro Gallone - Amedeo Liguori - 
Giovanni Morelli - Benito Nisticò - Cario 
Rocco - Aldo Terrosi - Maria Battinelli - Gio- 
vanna Borrello - Adele Calabrese - Franca 
Caminiti - Lidia Catuogno - Giovanna Ca- 
solla - Carmela Cotena - Giovanna Del Gáu- 
dio - Nunzia Delia Corte - Vittoria De Melio 
- Esterina Gambuli - Carmela Jammarino 
Antonieta Lubrano - Lúcia Maiorano - Car- 
mela M^oxedano - Giuseppina Mosca - Rita 
Papa - Rosa Perciavalle - Rosa Postiglione 
- Anna Sabatino - Maria Solitri - Angelina 
Termini - Maria Carmin Biffi - Mario Bor- 
rello - Alma Breschi - Antimina Cristiano • 
Giuseppina Fasano - Emilia Guida - Gianna 
Masi - Bianca Padovani - Gigliota Rosati - 

a marca de uma linha completa de vanguarda 

A Olivetti Industrial S/A fabrica no Brasil estas máquinas: 

Lettera 22 (portátil), Studio 44 (semi-portátil), 

Linea 88 (standard), Tekne 3 e Tekne 4 (elétricas). 

Máquinas manuais e elétricas indispensáveis em qualquer 

escritório atualizado. 

oliwetti industrial s.a. 



artigos finos para cavalheiros 

caéa naz 

tradição de bom gosto 

cons. crispiniano — esquina são joão 

Concetta Siano - Camilla Arcione - Fulvia 
Boschin - Filomena Cacciapuoti - Rosaria 
Castaldi - Marcella Cavaliere - Anna Maria 
J^orizzo - Anna Maria Scalcione. 

ARQUIVO MUSICAL 
Matteo De Sio - Alessandra Rispoli. 

CORPO DE BAILE 
Pier Luigi Sacconaghi - Attilio Cocco - Anto- 
nro Ferrante - Maria Bianca Bontempi - Lu 
cette Coutherut - Angela Giuliano - Susanno 
Hoang-Ngok - Gino Lemaire - Liliana Lucia- 
no - Gabriella Riccio - Luigi Romeu - Arnal- 
do Angelini - Placida Buonocore - Alba Buo- 
nandi - Rita Citarelli - Maria Assunta Cutolo 
Ettora Esposito - Anna Guida - Vittoria Ma- 
rina - Giuseppe Nispolo - Marilena Riccio - 
Anna Maria Siniscalco - Maria Pia Tommasi- 
ni - Vincenzo Turchi - Mario Vecchi - Rosa- 
ria Vestuto - Carmela Vigni - Antonio Vitale. 

ESCOLA DE BAILE 
Milly Wanda Clerici - Maria Vanella De 
Maio - Jolanda Maiorano - Nicola Dell Erba 
Rozsy Morosan - Wanda Ludici. 

CENOGRAFIA 
Adriana Muoio - Aldo Cristini - Vincenzo Fo- 
glia - Alfonso La Fera - Ruggiero Mancini 
- Elio Simeoni - Antonieta Aversa - Maria 
Luigia Caiazza - Agrippino Ferone - Donato 
La Fera - Ciro Massa - Alfredo Sito. 

MAQUINISTAS 
Gennaro Simonetti - Vincenzo Artiani - Ciro 
Brandi - Vincenzo Curcio - Salvatore Di Scala 
- Michele Di Scala - Antonio D'Alessandro - 
Luigi D^AIessandro - Francesco DAgostino - 
Mario D'Auria - Salvatore De Luise - Mario 
De Liso - Genaro Di Palma - Vincenzo Dú- 
bio - Vincenzo Facciuto - Vincenzo Gallinaro 
- Domenico Garofalo - Cario Giannini - Sal- 
vatore Giamminelli - Vincenzo Landolfi 
Gennaro Lofrano - Antonio Mercúrio - Ar- 
mando Mercúrio - Giuseppe Mercúrio - Fran- 
cesco Mercúrio - Giuseppe Miranda - Dome- 
nico Mastronza - Vincenzo Matricardi - Raf- 
faele Marino - Davide Nocerino - Mario 
Quagliozzi - Giuseppe Russo - Antonio Serra 
- Gaetano Simonetti - Luigi Traino - Vincen- 
zo Vitullo. 

Escolha na 

IVIartinelli 

a viagem ideal para as suas férias de fim de ano e pague depois do embarque : 
EUROPA CULTURAL com saída dia 19 de janeiro pela AIR FRANCE 

a) Você faz 30 dias de turismo nas principais cidades da Europa; 
b) assiste conferências sôbre temas culturais interessantes; 
c) participa de noitadas típicas em Madrid e Paris; 
d) diverte-se com os esportes de inverno em Engelberg ! 

Tudo isso por apenas US 950,00, sem entrada e com 24 mêses para pagar. 
Se você preferirr viajar antes ou depois de janeiro : 
EUROPA CHOC, também com todas as vantagens por US$ 980,00 com o mesmo 
financiamento em 24 mêses. 

S. A. MARTINELLI AGÊNCIA MARÍTIMA 
(Embratur 170/SP 67) 

Avenida Ipiranga, 1091 - loja 
Fones: 37-2302/37-2384/34-4052 
São Paulo 



LLETRICISTAS 
Emilio Marino - Tommaso Bottone - Augusfo 
Desidery - Mario De Vico - Raffaele De 
Luca - Gennaro Janniello - Grorgio Marino 
- Franco Netti - Pasquale Netti - Franco 
Ferrei Ia. 
ADEREÇOS 
Vincenzo Zolfino - Mario Esposito - Felice 
Graniello - Giuseppe Graniello - Nunzio Lo Re- 
gio - Luigi Staiano - Cario Traino. 
COSTUMES 
Maria Teresa Amato - Wanda Cordasco - 
Pasqualina Di Maio - Carmela Esposito 
Carmela Mayol - Cario Messina - Anna Nio- 
la - Angelina Pascale - Renato Rota - Dó- 
lares Spera - Teresa Scielzo. 
ADMINISTRAÇÃO 
Antonio Babuscio - Maurizio Ciappa - Cris 
tina Fiorillo - Emilia Gigante - Francesco 

lermano - Paola Marino - Luigi Mete - 
Vincenzo Nardiello - Antonio Palmieri 
Massimo Polisiero - Giovanni Sorrentino 
Mario Volpe. 

PESSOAL EQUIPARADO E SUBALTERNO 
Giacomo Apuzzo - Dante D'Onofrio - Vit- 
torio Mauro - Guido Ruocco - Vincenzo Rus- 
so - Franco Spizzica. 
Vincenzo Caldo - Pietro Caselli - Antonio 
D Oria - Michele Festa - Giulio Fontaneüa 
- Umberto Fontanella - Antonio Gagliotti - 
Adolfo Lualdi - Antonio Lualdi - Ciro Mazza 
- Armando Moreschi - Alfonso Romano Tor- 
re - Armando Staiano - Pasquale Testa. 
Luigi Brandi - Lina Cretella - Maria D An- 
gelo - Maria DOnofrio - Giuseppe Grasso 

Antonio Luongo - Ciro Mastrolinardo 
Maria Rondinelli - Vincenzo Verrengia Capo- 
rossi. 

^^^^^^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV ' 
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REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - 
av. Ipiranga, 795 - 1? andar - conj. 105 
fone: 37-4841 - são pauío 

Diretores 

NA1R MOTA S. RIBEIRO 

VICTOR SCALABRINI 

Criação-Arte 
ROMUALDO JOSÉ P. DAMIÃO 

Planejamento-Criação 
CARLOS ALBERTO R. SCHMITZ 

Coordenação Gráfica 
ANTONIO I. SANTOS 

Relações Públicas 
WALTER MARCO CARLINI 

WALDISNEY MANOEL MARTINS 

Contatos 
HEINZ WIDETZKY 

IRENE HIPPIUS 
TEREZINHA ALVARENGA 

A matéria redatoríal é de responsabilidade da companhia produtora do espetáculo. 
Composto e impresso na Gráfico ÍBIS LTDA. — Rua Vitória, 101 

Existe uma íorte razao do domín o 

da Drurys no mercado de bebidas. 

Porque Drury's esnoba qualidade. \ 
Não poupa seu paladar. Êle sabe 

que você procura consumir o melhor. Jl 
Nisto êle não se faz de rogado. É puro ■> 

mallc escocês, envelhecido em toneis «K 
de carvalho. K tôda uma tradição« 

clássica e aristocrática. W 
Por isto é o único de nossos \ 

whiskies conhecido no estrangeiro, t 
Esnobar é uma arte. 

Drury's é versado nisto. 

r 
mé 

'T 



"SUA AMIGA EM PARIS" 

ou 

a nova arte de viajar... 

Paris, seja que V. tenha ido à capital da França a negócios ou 
pelo simples e encantador prazer do turismo. Esta amiga é a "Hô- 
tesse Internationale". 

E outras amigas estarão também à sua espera em Lisboa e Bru- 

xelas - por enquanto. Porque dentro em pouco elas serão muitas 
em quase tôdas as capitais européias. 

Consulte a AIR FRANCE - V. só terá a ganhar. 

Antes de sua partida do Brasil, 

consulte Air France sobre o 
nóvo serviço intitulado "Hótesse 
Internationale". 

Apenas isso: uma nova amiga 
o esperará em Paris. 

Amiga cujas preocupações e 
problemas serão os seus; ami- 
ga que o esperará em Orly 
com aquèle carro de quem ela 
dirá: "c^st ma voiture person- 

nelle, Monsieur" 

Amiga culta, viajada, atenciosa, 
falando perfeitamente seu idio- 
ma e que será sua conselhei- 

ra. Amiga diplomada em histó- 
ria, literatura, arquitetura e ci- 
ências econômicas, sua guia 
durante suas andanças em 

"à votre service" no mundo inteiro 


